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Desempenho de cultivares de milho indicadas para cultivo 
no Rio Grande do Sul na safra 2010/20111

José Paulo Guadagnin2, Lia Rosane Rodrigues2, Beatriz Marti Emygdio3, 
Claudemir G. Ames4, Dejamo Buzzetti4, Jane Rodrigues de Assis Machado3, 

Marcos Caraffa5, Renato Trentin6

Resumo - No ano agrícola 2010/2011, com a finalidade de avaliar o desempenho agronômico sequencial de cultivares 
integrantes da lista de indicadas, 16 cultivares de milho de ciclo precoce e 12 de ciclo superprecoce foram cultivadas 
em oito ambientes do estado do Rio Grande do Sul. Os dois ensaios em rede tiveram delineamento experimental em 
blocos casualizados com três repetições. A densidade foi ajustada para 60.000 plantas por hectare. Foram avaliadas 
características fenológicas e fenométricas e a produção de grãos corrigida para 13 % de umidade. Quanto à produção 
de grãos, as cultivares precoces 30F36, com 11.140 kg ha–1, DKB 245, com 10.847 kg ha–1, e DKB177, com 10.665 kg 
ha–1 destacaram-se da média geral (9.841 kg ha–1). As cultivares superprecoces BM 911, com 9.097 kg ha–1, 32R48, 
com 8.755 kg ha–1, e PMS 3919, com 8.808 kg ha–1 destacaram-se da média geral de (8.592 kg ha–1).

Palavras-chave: Zea mays, melhoramento, cultivar, híbrido, precoce, superprecoce

Performance of corn cultivars indicated to culture 
in Rio Grande do Sul state in the growing season 2010/2011

Abstract - In the 2010/2011 growing season, 16 corn cultivars with early cicle and 12 with very early  cicle were cultivated 
in eigth environments in Rio Grande do Sul State, Brazil, in order to evaluate the serial agronomic performance of the in-
dicated cultivars. In the two network trial, the experimental design was randomized blocks, with three replications. Density 
was adjusted to 60.000 plants per hectare. It was measured phenologic and phenometric characteristics and grains yield 
with moisture disposed to 13 %. Concerning to grain yield, the early cicle cultivar 30F36 (11.140 kg ha–1), DKB 245 (10.847 
kg ha–1), and DKB177 (10.665 kg ha–1) surpassed the general mean (9.841 kg ha–1). The very early cicle cultivar BM 911 
(9.097 kg ha–1), 32R48 (8.755 kg ha–1), and PMS 3919 (8.808 kg ha–1), surpassed the general mean (8.592 kg ha–1).
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Introdução

A rede estadual de avaliação de cultivares de 
milho, coordenada pelo Centro de Pesquisa da 
Região da Serra, Veranópolis, RS, é integrada por 
instituições públicas e privadas que disponibilizam 
áreas experimentais e conduzem ensaios seguin-
do uma metodologia padronizada (GUADAGNIN, 
2007). Cultivares são comparadas separadamen-
te por ciclo precoce (GUADAGNIN et al., 2010b) 
e superprecoce (GUADAGNIN et al., 2010c) em 

ensaios que visam à indicação para o estado do 
Rio Grande do Sul para a safra seguinte. A indica-
ção se dá quando a cultivar apresenta produção de 
grãos com umidade corrigida para 13 %, suficiente 
para alcançar um índice de indicação (II) superior 
a 100. O II é dado pela fórmula: [média da cultivar/
(média das testemunhas – desvio padrão do erro 
experimental)]*100. Uma vez indicadas, as culti-
vares passam a constituir um ensaio com o obje-
tivo específico de validar os resultados anteriores 
(GUADAGNIN et al., 2010a).
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Assim, foram conduzidos ensaios em rede com 
a finalidade de avaliar o desempenho agronômico 
sequencial das cultivares integrantes da lista de in-
dicadas para o estado do Rio Grande do Sul.

Material e Métodos

Na safra 2010/2011, foram avaliadas 16 cultiva-
res de ciclo precoce e doze de ciclo superprecoce 
(Tabelas 3 e 4) em oito locais (Tabelas 1 e 2) sob o 
delineamento experimental em blocos casualizados 
com três repetições, sendo as parcelas constituídas 
de duas linhas de cinco metros de comprimento, 
cujo espaçamento variou de 0,7 a 0,8 m, conforme 
as condições de cada instituição executora. Trinta 
dias após a germinação, a densidade foi ajustada 
para, aproximadamente, 60.000 plantas por hecta-
re por meio de desbaste manual. A adubação de 
base e de cobertura em cada local foi realizada com 

base nos resultados das análises de solo, segundo 
as Recomendações de Adubação e Calagem para 
os estados do Rio Grande do Sul e Santa Catari-
na (COMISSÃO DE FERTILIDADE DO SOLO-RS/
SC, 2004), para rendimento de grãos superiores a 
6 t ha–1. O controle de ervas daninhas e pragas foi 
realizado quando necessário. A semeadura foi rea-
lizada na época preferencial para cada local e a co-
lheita 70 a 90 dias após o florescimento (Tabela 1). 

A produção de grãos foi avaliada em todos 
os locais. Características fenológicas e fenomé-
tricas foram avaliadas em um número variável 
de locais, descrito na Tabela 3: dias para emis-
são do pendão: dias desde a emergência até a 
visualização de 50 % dos pendões; altura das 
plantas em cm: valor médio, medido do solo até 
a folha bandeira; altura da espiga em cm: valor 
médio, medido desde o solo até a inserção da 
espiga principal; estande final: número total de 
plantas da parcela na colheita; plantas acama-

Tabela 1 - Locais, datas de semeadura e de colheita, adubação, sistema e espaçamento dos ensaios estaduais 
de cultivares de milho indicadas na safra 2010/2011.

Local Semeadura Colheita Adubação (kg ha–1) Sistema Espaçamento

Aratiba 06/10/10 05/04/11 10-60-30 + 90 Kg N ha–1 D 0,8

Capão do Leão 18/11/10 21/05/11 30-60-60 + 145 Kg N ha–1 C 0,7

Coxilha 10/10/10 22/03/11 32-112-63 + 171 Kg N ha–1 D 0,7

Independência 05/10/10 NI 36-90-54 + 63 Kg N ha–1 D 0,8

Passo Fundo 20/10/10 17/05/11 15-75-75 + 135 Kg N ha–1 D 0,8

Pelotas 17/11/10 31/05/11 40-80-80 + 90 Kg N ha–1 D 0,8

Vacaria 09/12/10 15/06/11 15-90-45 + 90 Kg N ha–1 C 0,8

Veranópolis 11/11/10 30/04/11 20-120-60 + 135 Kg N ha–1 D 0,7
D = semeadura direta, C = preparo convencional do solo

Tabela 2 - Altitude dos municípios e precipitação ocorrida (O), comparada à normal (N), no período de 
condução dos ensaios estaduais de cultivares de milho indicadas 2010/2011. 

Precipitação (mm)

Local (Município) Altitude
Setembro

2010
Outubro

2010
Novembro

2010
Dezembro

2010
Janeiro
2011

Fevereiro
2011

(m) O N O N O N O N O N O N

Aratiba 458 028 221 154 250 120 172 360 160 311 197 241 189

Capão do Leão 013 139 126 033 99 070 100 074 100 059 116 099 158

Coxilha 700 NI NI NI NI NI NI NI NI NI NI NI NI

Independência 344 257 NI 145 NI 474 NI 097 NI 081 NI 145 NI

Passo Fundo 721 240 191 143 183 060 147 194 159 150 156 219 151

Pelotas 177  144 134 19 137 66 102 57 115 83 128 89 152

Vacaria 955 177 137 107 142 169 119 165 116 181 127 285 137

Veranópolis 705 254 173 72 163 185 134 140 149 105 146 178 129
NI= não informada

JOSÉ PAULO GUADAGNIN, LIA ROSANE RODRIGUES, BEATRIZ MARTI EMYGDIO, CLAUDEMIR G. AMES, 
DEJAMO BUZZETTI, JANE RODRIGUES DE ASSIS MACHADO, MARCOS CARAFFA, RENATO TRENTIN

PESQ. AGROP. GAÚCHA, PORTO ALEGRE, v.17, n.2, p.183-189, 2011.



185

Tabela 3. Médias do número de dias da emergência até a emissão do pendão (EP), da altura das plantas em cm 
(AP), da altura da espiga em cm (AE), do número de plantas na colheita em milhares ha–1 (NP), da percentagem de 
plantas acamadas por parcela (Ac), da percentagem de plantas quebradas por parcela (Qb) e da percentagem de 
umidade dos grãos na colheita (%H2O) de cultivares de milho avaliadas em diferentes ambientes em 2010/2011.

Cultivar EP AP AE NP Ac Qb %H2O
Precoces

1 AS 3466 75 216 120 55.818 2,27 2,25 21,2
2 CD 308 72 218 123 56.064 2,94 2,39 18,9
3 CD 384 75 235 131 57.448 0,27 0,82 21,4
4 DKB 177 76 235 138 57.031 2,03 0,71 21,0
5 DKB 245 75 217 128 58.274 0,39 2,06 19,2
6 DKB 979 75 227 118 56.302 2,52 3,30 21,5
7 2B587 74 213 120 57.054 0,42 4,01 18,8
8 2B655 74 231 127 59.219 0,14 0,48 22,0
9 2B688 74 229 128 56.622 0,70 1,18 21,3
10 S 395 70 219 122 57.098 3,55 4,34 18,4
11 30B39 76 241 132 56.920 0,92 2,21 21,5
12 30F36 77 233 127 59.152 1,82 1,71 19,7
13 30F53 73 217 124 58.698 0,26 1,46 19,7
14 SHS 4080 75 232 133 56.228 2,63 5,88 20,7
15 SHS 7080 71 227 123 56.682 2,34 5,23 19,0
16 AG 122 75 238 136 56.027 1,18 7,01 19,5

Média 74 227 127 57.165 1,52 2,82 20,2
No locais 6 8 8 8 6 6 10

Superprecoces
1 BM 911 69 216 119 56.920 3,36 3,09 17,7
2 DKB 615 72 224 128 57.121 3,10 0,65 18,8
3 PMS 3919 71 214 117 56.109 1,74 4,05 19,1
4 32R22  67 217 120 55.476 2,57 3,65 16,7
5 32R48 71 228 122 57.589 2,58 3,24 17,7
6 PRE 22D11 73 234 137 56.443 4,45 5,24 18,7
7 PRE 22T10 75 229 138 56.503 3,23 6,27 19,2
8 SHS 4050 72 227 133 57.426 4,40 7,25 20,0
9 SHS 5050 69 216 123 57.061 4,49 6,92 19,1
10 SHS 5070 74 228 127 56.830 4,06 5,99 20,8
11 SHS 7090 71 212 124 54.479 3,37 5,36 20,1
12 AG 6020 71 212 122 58.125 1,91 1,78 18,6

Média 71 221 126 56.673 3,30 4,46 18,9
No locais 6 8 8 8 7 7 8

das: número de plantas com inclinação do col-
mo superior a 30 graus em relação à vertical, na 
colheita; plantas quebradas: número de plantas 
que apresentaram colmo quebrado abaixo da 
espiga principal, na colheita. Os valores de pro-
dução de grãos, com umidade corrigida para 
13 %, foram submetidos ao teste de normalidade 
e à análise de variância paramétrica, e as médias 
foram agrupadas pelo método de Scott e Knott a 
5 % de significância (SCOTT & KNOTT, 1974) 
pelo uso do programa GENES (CRUZ, 2001).

Resultados e Discussão

As condições ambientais na safra 2010-2011 
foram boas, de modo geral com chuvas bem distri-
buídas e acima das normais no período de flores-
cimento, especialmente em Aratiba, Passo Fundo, 
Vacaria e Veranópolis (Tabela 2). 

Para o cálculo da média do estado, não foram 
incluídos os dados de Capão do Leão (em ambos 
os ensaios) e de Pelotas (no ensaio de cultivares 
precoces), devido ao coeficiente de variação eleva-

DESEMPENHO DE CULTIVARES DE MILHO INDICADAS PARA CULTIVO 
NO RIO GRANDE DO SUL NA SAFRA 2010/2011
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Tabela 6 - Relação, média de produção de grãos (kg ha–1) e posto de cultivares indicadas de milho de ciclo precoce 
avaliadas nos ensaios estaduais em diferentes ambientes do Rio Grande do Sul no ano agrícola 2010/2011.

Cultivar Classe1 Tipo de grão2 Tipo3 Empresa Média Posto
1 AS 3466 lar duro HT AGROESTE 8.884 14
2 CD 308 alar sdent HD COODETEC 9.294 12
3 CD 384 alar sdent HT COODETEC 10.157 7
4 DKB 177 lar duro HS DEKALB 10.665 3
5 DKB 245 lar duro HS DEKALB 10.847 2
6 DKB 979 alar sduro HD DEKALB 8.849 15
7 2B587 amar sdent HS DOW 10.217 6
8 2B655 alar sduro HT DOW 10.056 8
9 2B688 alar sduro HT DOW 9.911 9

10 S 395 amar-alar sdent HT FEPAGRO/SEMILHA 9.124 13
11 30B39 alar sduro HSm PIONEER 10.500 4
12 30F36 alar sduro HS PIONEER 11.140 1
13 30F53 alar sduro HS PIONEER 10.313 5
14 SHS 4080 alar sduro HD SANTA HELENA 9.636 10
15 SHS 7080 alar sduro HS SANTA HELENA 8.522 16
16 AG 122 amar sdent HD SEM. AGROCERES 9.344 11

Média 9.841
QME 1.020.981

CV(%) 10,27
Desvio Padrão 1.010

1lar=laranja; alar=alaranjado; amar=amarelo; amar-alar=amarelo alaranjado; lar-aver=laranja avermelhado
2sdent= semidentado; sduro= semiduro
3HT= híbrido triplo; HD= híbrido duplo; HS=híbrido simples; HSm= híbrido simples modificado

Tabela 7 - Relação, média de produção de grãos (kg ha–1) e posto de cultivares indicadas de milho de ciclo 
superprecoce avaliadas nos ensaios estaduais em diferentes ambientes do Rio Grande do Sul no ano 
agrícola 2010/2011.

Cultivar Classe1 Tipo de grão2 Tipo3 Empresa Média Posto
1 BM 911 amar-alar sduro HS BIOMATRIX 9.569 1
2 DKB 615 alar sduro HT DEKALB 8.725 4
3 PMS 3919 lar-aver sdent HS EMBRAPA 8.808 3
4 32R22 amar-alar sduro HS PIONEER 8.562 6
5 32R48 lar sduro HS PIONEER 9.368 2
6 PRE 22D11 alar sduro HD PREZZOTTO 8.357 10
7 PRE 22T10 alar sduro HT PREZZOTTO 8.508 7
8 SHS 4050 lar duro HD S. HELENA 8.386 9
9 SHS 5050 alar sduro HT S. HELENA 8.564 5

10 SHS 5070 lar duro HT S. HELENA 8.422 8
11 SHS 7090 lar duro HS S. HELENA 7.787 12
12 AG 6020 lar sduro HD SEM. AGROCERES 8.047 11

Média 8.592
QME 1.346.352

CV(%) 13,50

Desvio Padrão 1.160
1lar=laranja; alar=alaranjado; amar=amarelo; amar-alar=amarelo alaranjado; lar-aver=laranja avermelhado
2sdent= semidentado; sduro= semiduro
3HT= híbrido triplo; HD= híbrido duplo; HS=híbrido simples; HSm= híbrido simples modificado

JOSÉ PAULO GUADAGNIN, LIA ROSANE RODRIGUES, BEATRIZ MARTI EMYGDIO, CLAUDEMIR G. AMES, 
DEJAMO BUZZETTI, JANE RODRIGUES DE ASSIS MACHADO, MARCOS CARAFFA, RENATO TRENTIN

PESQ. AGROP. GAÚCHA, PORTO ALEGRE, v.17, n.2, p.183-189, 2011.



189

do advindo do déficit hídrico durante todo o ciclo da 
cultura nestes dois ambientes.

A média das características fenológicas e feno-
métricas avaliadas nos ensaios encontram-se na 
Tabela 4, e a média de rendimento de grãos das 
cultivares de milho, padronizada a 13 % de umida-
de, em todos os locais encontra-se na Tabela 5.

Quanto à produção de grãos, destacaram-se 
as cultivares DKB 177, com 11.297 kg ha–1, 2B587 
com 10.947 kg ha–1, e P 30F36 com 10.771 kg ha–1. 
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